
Se neste livro se não fa
lasse da guerra, imaginar ía
mos facilmente que o júri do 
«Prémio Fémina» exumou um 
romance velho de trinta anos. 
Um romance do tempo em 
que o exotismo estava na mo
da, assim como a melancolia; 
desse tempo em que se lia 
Pierre Lotl. em que o poeta 
Jean de la Ville Mirmont com
parava a ilha de S. Luis a «um 
navio falhado, sem nunca ter 
partido, para as Antilhas»; 
desse tempo em que não que
ríamos conhecer do mundo 
senão o pitoresco. 

Carolina e a partida para 
as ilhas é a história de uma 
adolescente que tem um sen
timento absoluto da vida e 
que joga toda a sua vida num 
sonho. Esta exaltação, este 
desejo absoluto, esta renún
cia de entendimento com a 
vida são outros tantos traços 
reais, comuns a muitos jovens. 
Mas todos os personagens do 
romance, salvo Carolina e a 
sua mãi, são personagens bar
rocos de uma irrealidade cho
cante, tirados dos velhos ba
zares romanescos. A atmosfe
ra é artificialmente, insupor
tavelmente exótica. E, contu
do, há lá história mais sim
ples, mais humana? Aquele 
que. na sua sede de absoluto, 
a heroina do livro admira é 
um ser fraco e banal, subme
tido à autoridade materna e 
que sacrifica sem remorsos o 
seu amor à sua ambição. Uma 
tragédia como nós vemos to
dos os dias. Esta tragédia, o 
autor consegue torná-la incrí
vel pela falta de verdade dos 

A tese deste livro é a se
guinte: «a justiça social faz 
parte do preço da paz. Não 
se pode trabalhar eficazmente 
para uma se não se traba
lhar também para a outra». 
Ora segundo o A. o estudo da 
politica exterior da Inglater
ra imediatamente a p ó s a 
guerra e no decorrer dos úl
timos anos revela que a preo
cupação essencial da classe 
que dirige o Império Britâni
co foi e continua a ser a sal
vaguarda dos interesses e po
sições adquiridas e por isso o 
considerar supérflua a justiça 
.social. 

Seria vão querer resumir 
um trabalho que vale pela 
precisão e a sobriedade e si
multaneamente pela veemên
cia da sua argumentação. 
Procuraremos .pois dar apenas 
uma idéa sintetisando certas 
passagens. 

t i 
Catalina t a 
pactida paca 

as ilUas, 
d e FÉLIX D E C H A -
Z O U R N E S , t r a d . d e 
J O S É M A R I N H O . 

L isboa, Editor ial Inquérito. 1939. 

seus personagens que não são 
de modo nenhum seres de 
carne e de sangue, mas cari
caturas simbólicas. 

Muitos romancistas come
tem o erro dc dar aos seus 
personagens a aparência ex
trema daquilo que eles são. 
Quantas vezes, por exemplo, 
eu tenho visto nos romances 
a caricatura do patrão «egoís
ta e duro». Na realidade, mui
tíssimas vezes, o mais brutal 
inimigo da alegria humana 
tem o aspecto de um homem 
vulgar, parecido a milhares 
de outros. Félix de Chasour-
nes atinge também uma inve-
roisimilhança gritante p e l a 
sua pintura excessiva de uma 
mãi autoritária e da socieda
de extravagante que a rodeia. 

Liberto de todas estas escó
rias, o romance melancólico 
de Félix de Ohasournes não é 
absolutamen.te destituído de 
encanto. Mas o perigo desta 
espécie de livros está em opo
rem o sonho à realidade e em 
nos incitarem a preferir o so
nho; está em que nos incitam 

c a 
a sermos cobardes e a fugir
mos diante da vida. O Grand 
Meaulne, que eu amei como 
se ama um canto de flauta, 
como se ama um Ued senti
mental, féz à juventude um 
mal considerável, menos pela 
sua própria e directa influên
cia do que pela exploração 
vergonhosa que dele se fez. Os 
pretensos discípulos de Alain 
Fourníer proclamam que a 
única realidade é a realidade 
Interior, que a única verdade 
é o nosso sonho. Serviram-se 
de Alain Fourníer para nos 
enganarem e para nos ador
mecerem. Essa literatiuxa. é: 
um verdadeiro ópio. (Talvez, 
—escreve Félix de Ohasournes 
—a desgraça é indispensável 
para fazer suportar a existên
cia...). 

A literatura tem outras coi
sas para celebrai- sem ser a 
melancolia, a desesperança e 
os sonhos vãos. A literatura, 
em vez de abaixar o homem, 
i\«ode ao contráirio exaltá-lo, 
celebrando o esforço criador 
e a alegria de viver. Esta ale
gria de viver, que outrora 
cantou Giono e que não pode 
voltar ?. cantar hoje com o 
mesmo acento, desde que se 
declarou partidário da sub
missão ao mal, e põe o seu 
talento ao serviço da morte. 
Carolina e a partida para as 
ilhas, este cântico melancóli
co e .nostálgico, como parece 
ténue, insignificante, na dura 
sinfonia do mundo! 

CLAUDE MORGAN 

(Trad. e adapt. de R. S.) 

A propósito do 150." aniversá
rio da Revolução Francesa, nota-
se que à Incompreensão da Be-
vue de Paris, da Bevue des deux 
Mondes, Kevue Universelle, Grin-
goire e Candide, corresponde a 
compreensão cientifica de Micro-
I U I : : I > , EnrojM', Regards, e La 
Pemsée. 

Courrier Inlernalional. Econo-
ntique et FLnancirr publica cm to
dos os números uma escolhida co
lecção dc informações rigorosa
mente objectivas que mostram as 
relações entro a vida económica e 
politica. Maison de la Teehnlque, 
29, ruo d'Anjou, Paris. 

— S o b r e o livro de Louis Sau-
rel «Robespicrrc», (.<!. Nuthan) 
escreve François. Drujan: «^apre
senta duas qualidades: é uma 
agradável obra para a juventude 
e uma boa narrativa histórica». 

Uma brochura que se limita a 
estabelecer a cronoltijia dos fac
to» que precederam e se Bcgulram 
imcdiuiamente a Munique: 
crise iiiti-rnationale de se pteinbru 
1088» (Cahlers dTníormátlóns 
trançais, n." 1, déoembro 1938, 
Jouve et Cie. édlteurs). E' um 
documento de primeira ordem. 

——Um livro importante, sobra 
hiftória contemporânea: cSonunes-
-nous perdiis?» por André Cor 
beau. Presses modernes. Palals 
Royai, Paris. 

——«Ou en est Glono?» é uni es
tudo forte e documentado que 
Georges Sadoul publicou em Mar
ço último. 

— A revista mensal dc Paru, 
«Les Volantuirett», anuncia paru 
Outubro, um número especial so
bre «a literatura social contem
porânea». 

Henri Lefebvre publicou nos 
n.os de Junho e Julho da mesma 
revista, o plano de conjunto dum trubalhu cujas bases já Unham si
do estabelecidas eni a La Oonsclcn-
ce Mysllfirie» por êle e por N. Gu-
terman (N. R. F., 1938). Deu-lhe 
o nome de «Les te-mps des dupes». 

-«La belle Tulllen, ambassadrl-
oe de la flniinoe Internaclonale» é o 
titulo duma emocionante ohru de 
R. Mc Nair Wilson, que se desen
rola á volta de Teresa Cnbarrus. 
Mas o autor não a trata apenas 
como personagem financeira, des
creve também a sua vida senti
mental. 

Paul Boracrcs publicou uma 
excelente brochura, docuinci.tada 
e precisa sobro «Le pétrole mexl-
cain, um bíon volé?» (Les Edi. In
terna tiona 1 es). 

Algumas opiniões sobre o ro
mance Manlère de Blanc, a que já 
no3 referimos, da grande escritora 
Marti Arnaud: 
oE' preciso ler Munière ue Blanc 
para se compreender um pouco 
melhor os negros c o livro de 
Marta Arnaud rico e nuançado, 
delicado e colorido, mosira-nos 
que estes homens desprezados têm 
muitas vezes qualidades que mui
tos brancos poderiam lnvejar--lhes.» (Chennevière) 
*E' um Hvro forte, corajoso e ní
tido», afirmou a escritora Edith 
Thomas; 
«Le Matin» disse: «Aproximar o 
nome de Poarl Biick do de Mar
ta Arnaud, é o mesmo que dizer 

quanta estima merece o seu li
vro* f " 
Finalmente para Paulo Nizan êle 
é «um dos livros mais considerá
veis que até hoje produziu a lite
ratura colonial». 

Betweett Zwa 
Vau? 

(Entre duas guerras? As 
UçÔes da última guerra 
mundial estudadas em rc-
hção dom os preparativos 
para a próxima). 

P E N G U I N S P E -
C I A L. Londqn 1939 — 
p o r V I G I L A N T E S 

(K. Z i l l i a c u s ) . 

Em 1917, o governo britâ
nico encontrou-se em presen
ça dum estado de coisas que 
se definia, por um lado, por 
uma situação militar crítica, 
a lassltudê e o descontenta
mento das massas e as pro
postas de Wilson, do Labour 
Party e da Rússia para uma 

«paz sem vencidos nem ven
cedores»—e por outro ladlo, 
pela existência de tratados 
secretos, com a miragem em 
despojos -teirritoTiais tirados 
dos restos do Império Otoma
no e das possessões coloniais 
alemãs. Não se hesitou: pa-
gou-se um largo tributo de 
palavras ao wilsonismo, fize-
ram-se todas as declarações 
solenes necessárias. Mobili-
zou-se a industria e deu-se a 
intervenção pelas armas con
tra a revolução russa. 
.' «Na alvorada da próxima 
guerra, conclue Zilliacus, a 
direcção inglesa é mais tradi
cionalista do que o era Lloyd 
George antes da última. E se 
ela surgir evoluir-se-á rapida
mente para uma ditadura 
muito semelhante à dos regi
mes fascistas.» 

CARLO TORRE 


